
21º DOMINGO DO TEMPO COMUM
- Vocação para os ministérios e serviços na comunidade – 

- Dia do Catequista -
Amados irmãos e irmãs! No encerramento do mês vocacional devemos assumir nossa 

vocação de leigos e leigas, com a consciência de sermos Igreja, e, assim como Pedro, res-
pondermos firmemente ao chamado que o Senhor faz a cada um: “A quem iremos, Senhor? 
Tu tens palavras de vida eterna” (Jo 6,68). Que o Senhor nos conceda a graça de permane-
cermos com Ele e, por meio da Eucaristia, o reconhecermos como o Santo de Deus. Com fé, 
cantemos!

tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que unis os co-
rações dos vossos fiéis num só desejo, dai ao 
vosso povo amar o que ordenais e esperar o 
que prometeis, para que, na instabilidade deste 
mundo, fixemos os nossos corações onde se 
encontram as verdadeiras alegrias. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Js 24, 1-2a.15-17.18b)
Leitura do Livro de Josué.
Naqueles dias, 1Josué reuniu em Siquém todas 
as tribos de Israel e convocou os anciãos, os 
chefes, os juízes e os magistrados, que se apre-
sentaram diante de Deus. 2aEntão Josué falou 
a todo o povo: 15“Se vos parece mal servir ao 
Senhor, escolhei hoje a quem quereis servir: 
se aos deuses a quem vossos pais serviram 
na Mesopotâmia, ou os deuses dos amorreus, 
em cuja terra habitais. Quanto a mim e à mi-
nha família, nós serviremos ao Senhor”. 16E 
o povo respondeu, dizendo: “Longe de nós 
abandonarmos o Senhor, para servir a deuses 
estranhos. 17Porque o Senhor, nosso Deus, ele 
mesmo, é quem nos tirou, a nós e a nossos 
pais, da terra do Egito, da casa da escravidão. 
Foi ele quem realizou esses grandes prodígios 
diante de nossos olhos, e nos guardou por to-
dos os caminhos por onde peregrinamos, e no 
meio de todos os povos pelos quais passamos. 
18bPortanto, nós também serviremos ao Senhor, 
porque ele é o nosso Deus”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Eu sou o caminho / José Acácio Santana)
Eu sou o caminho, a verdade e a vida.  (2X)
1. Guardo no meu coração tua Palavra para não 
te ofender.
2. Tua fala permanece para sempre; é eterna 
como o céu.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, peça-
mos a conversão do coração, fonte de reconcilia-
ção com Deus e com os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-
vos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós! 
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos da-
mos graças / por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 



- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † 
segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 60muitos dos discípulos de Je-
sus que o escutaram, disseram: “Esta palavra 
é dura. Quem consegue escutá-la?” 61Sabendo 
que seus discípulos estavam murmurando por 
causa disso mesmo, Jesus perguntou: “Isto 
vos escandaliza? 62E quando virdes o Filho do 
Homem subindo para onde estava antes? 63O 
Espírito é que dá vida, a carne não adianta 
nada. As palavras que vos falei são espírito e 
vida. 64Mas entre vós há alguns que não cre-
em”. Jesus sabia, desde o início, quem eram 
os que não tinham fé e quem havia de entregá-
-lo. 65E acrescentou: “É por isso que vos disse: 
ninguém pode vir a mim a não ser que lhe seja 
concedido pelo Pai”. 66A partir daquele momen-
to, muitos discípulos voltaram atrás e não an-
davam mais com ele. 67Então, Jesus disse aos 
doze: “Vós também vos quereis ir embora?” 
68Simão Pedro respondeu: “A quem iremos, 
Senhor? Tu tens palavras de vida eterna. 69Nós 
cremos firmemente e reconhecemos que tu és 
o Santo de Deus”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito San-
to; / na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / na 
ressurreição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão feitas pelo presidente 
da celebração)
- Senhor, escutai-nos e fortalecei-nos na fé!
1. Senhor, fazei que inspirados pelo exemplo 
de São Pedro, o Papa Francisco, os bispos e 
os presbíteros possam cada dia mais reafirmar 
sua fé em Vós, e, do mesmo modo, possam 
anunciar-Vos com vigor, Vos pedimos:
2. Senhor, fazei que, inspirados pela Vossa Pa-
lavra, nossos governantes possam oferecer aos 
Vossos filhos a dignidade, a justiça e a paz, Vos 
pedimos:
3. Senhor, fazei que, inspirados pela Vossa es-
perança, os doentes e sofredores encontrem 
em Vós o consolo e o repouso de suas fadigas, 
Vos pedimos:
4. Senhor, fazei que, inspirados pelo Vosso 
chamado, todos nós leigos e leigas, estejamos 

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 33(34))
- Provai e vede quão suave é o Senhor!
- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, seu 
louvor estará sempre em minha boca. Minha 
alma se gloria no Senhor; que ouçam os humil-
des e se alegrem!
- O Senhor pousa seus olhos sobre os justos, 
e seu ouvido está atento ao seu chamado; mas 
ele volta a sua face contra os maus, para da 
terra apagar sua lembrança.
- Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta 
e de todas as angústias os liberta. Do coração 
atribulado ele está perto e conforta os de espí-
rito abatido.
- Muitos males se abatem sobre os justos, mas 
o Senhor de todos eles os liberta. Mesmo os 
seus ossos ele os guarda e os protege, e ne-
nhum deles haverá de se quebrar.
- A malícia do iníquo leva à morte, e quem odeia 
o justo é castigado. Mas o Senhor liberta a vida 
dos seus servos, e castigado não será quem 
nele espera.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 5,21-32)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 21Vós que temeis a Cristo, sede solíci-
tos uns para com os outros. 22As mulheres se-
jam submissas aos seus maridos como ao Se-
nhor. 23Pois o marido é a cabeça da mulher, do 
mesmo modo que Cristo é a cabeça da Igreja, 
ele, o Salvador do seu Corpo. 24Mas como a 
Igreja é solícita por Cristo, sejam as mulheres 
solícitas em tudo pelos seus maridos. 25Mari-
dos, amai as vossas mulheres, como o Cristo 
amou a Igreja e se entregou por ela. 26Ele quis 
assim torná-la santa, purificando-a com o ba-
nho da água unida à Palavra. 27Ele quis apre-
sentá-la a si mesmo esplêndida, sem mancha 
nem ruga, nem defeito algum, mas santa e 
irrepreensível. 28Assim é que o marido deve 
amar a sua mulher, como ao seu próprio cor-
po. Aquele que ama a sua mulher ama-se a si 
mesmo. 29Ninguém jamais odiou a sua própria 
carne. Ao contrário, alimenta-a e cerca-a de 
cuidados, como o Cristo faz com a sua Igreja; 
30e nós somos membros do seu corpo! 31Por 
isso o homem deixará seu pai e sua mãe e se 
unirá à sua mulher, e os dois serão uma só car-
ne. 32Este mistério é grande, e eu o interpreto 
em relação a Cristo e à Igreja.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 6,60-69)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Ó Senhor, vossas palavras são espírito e vida; 
as palavras que dizeis, bem que são de eterna 
vida.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.



que, servindo a vós, seu Criador, dominassem 
toda criatura. E quando pela desobediência 
perderam a vossa amizade, não os abandonas-
tes ao poder da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-vos, vos 
pudessem encontrar.
- Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
E, ainda mais, oferecestes muitas vezes alian-
ça aos homens e às mulheres e os instruístes 
pelos profetas na esperança da salvação. E de 
tal modo, Pai Santo, amastes o mundo que, 
chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.
- Por amor nos enviastes vosso Filho!
Verdadeiro homem, concebido do Espírito San-
to e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo 
a condição humana, menos o pecado, anun-
ciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a 
liberdade, aos tristes, a alegria. E para realizar 
o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando dos mortos, venceu a morte e re-
novou a vida.
- Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
E, a fim de não mais vivermos para nós, mas 
para ele, que por nós morreu e ressuscitou, en-
viou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como pri-
meiro dom aos vossos fiéis para santificar todas 
as coisas, levando à plenitude a sua obra.
- Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espí-
rito Santo santifique estas oferendas, a fim de 
que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para cele-
brarmos este grande mistério que ele nos dei-
xou em sinal da eterna aliança.
- Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
Quando, pois, chegou a hora, em que por vós, 
ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus 
que estavam no mundo, amou-os até o fim. En-
quanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o 
cálice com vinho, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa 
redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, proclamamos a sua 
ressurreição e ascensão à vossa direita, e, es-
perando a sua vinda gloriosa, nós vos oferece-
mos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso 

atentos à Vossa Palavra e possamos permane-
cer sempre em Vós, Vos pedimos:
5. Senhor, fazei que, inspirados pelo Vosso 
amor, todos os catequistas sejam abençoados 
em suas vidas e encontrem sempre em Vós o 
alento e as virtudes necessárias para serem ver-
dadeiros anunciadores de Vossa Palavra, Vos 
pedimos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(É prova de amor / Frei Luiz Turra)
1. É prova de amor, junto à mesa partilhar. É 
sinal de humildade, nossos dons apresentar.
Acolhei as oferendas deste vinho e deste 
pão e o nosso coração também. Senhor, que 
vos doastes totalmente por amor, fazei de 
nós o que convém!
2. Quem vive para si, empobrece seu viver. 
Quem doar a própria vida, vida nova há de co-
lher.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do Seu Nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, oferecido 
uma só vez, conquistastes para vós um povo, 
concedei à vossa Igreja a paz e a unidade. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos gra-
ças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós 
sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes 
de todo o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, porque sois 
o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes 
todas as coisas para cobrir de bênçãos as vos-
sas criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz.
- Alegrai-nos, ó Pai, com vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os anjos que vos 
servem e glorificam sem cessar, contemplando 
a vossa glória. Com eles, também nós, e, por 
nossa voz, tudo o que criastes, celebramos o 
vosso nome, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai Santo, 
a sabedoria e o amor com que fizestes todas as 
coisas: criastes o homem e a mulher à vossa 
imagem e lhes confiastes todo o universo, para 
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agrado e salvação do mundo inteiro.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai, com bondade, o sacrifício que destes 
à vossa Igreja e concedei aos que vamos 
participar do mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo num só cor-
po, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.
- Fazei de nós um sacrifício de louvor!
E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Cesar, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
todos os ministros, os fiéis que, em torno des-
te altar, vos oferecem este sacrifício, o povo 
que vos pertence e todos aqueles que vos 
procuram de coração sincero.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos 
quais só vós conhecestes a fé.
- A todos saciai com vossa glória!
E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, 
ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, com os Apóstolos e todos os 
Santos, possamos alcançar a herança eterna 
no vosso reino, onde, com todas as criaturas, 
libertas da corrupção do pecado e da morte, 
vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.

SEGUNDA: 2Ts 1,1-12; Sl 95; Mt 23,13-22.
TERÇA: 2Ts 2,1-17; Sl 95; Mt 23,23-26.
QUARTA: Jr 1,17-19; Sl 70; Mc 6,17-29.
QUINTA: 1Cor 1,1-9; Sl 144; Mt 24,42-51.
SEXTA: 1Cor 1,17-25; Sl 32; Mt 25,1-13.
SÁBADO: 1Cor 1,26-31; Sl 32; Mt 25,14-30.
DOMINGO: Dt 4,1-2.6-8; Sl 14; Tg 1,17-27; 
Mc 7,1-23 (Observância e mandamentos).

LEITURAS DA SEMANA:

- Cordeiro de Deus, ...
- Quem como minha Carne e bebe meu San-
gue permanece em mim e eu nele. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Vós sois o caminho / Padre Vigne)
1. Nós somos caminheiros que marcham para 
os céus; Jesus é o caminho que nos conduz 
a Deus.  
Vós sois o Caminho, a Verdade e a Vida. O 
Pão da alegria descido do Céu!   
2. Da noite da mentira, das trevas para a luz, 
busquemos a Verdade. Verdade é só Jesus.
3. Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz; 
Tem vida só quem segue os passos de Jesus.  

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, fazei agir plenamente em 
nós o sacramento do vosso amor, e transfor-
mai-nos de tal modo pela vossa graça, que 
em tudo possamos agradar-vos. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- A paz de Deus, que supera todo o entendi-
mento, guarde os vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de Deus, 
e de seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


